Comparando CMM Nível  2 e 3 com o Rational Unified Process

Abstrato 

O Instituto de Engenharia de software (SEI) Modelo de Maturidade de Capacidade (CMM) provê um famoso software como referência num processo de maturidade.. O CMM se tornou um veículo popular por avaliar a maturidade do processo de desenvolvimento de software de uma organização dentro de muitos domínios. 

Introdução 

O Instituto de Engenharia de software (SEI) Modelo de Maturidade de Capacidade (CMM) é um framework que descreve os elementos efetivos de um processo de software. O CMM descreve um caminho evolutivo de ad hoc, de um processo imaturo para um processo maduro e disciplinado. 

O CMM cobre atividades com planejar, criar e administrar o desenvolvimento e manutenção de um software.

Estas praticas melhoram a habilidade das organizações para atingir metas de custo, cronograma, funcionalidade, e qualidade do produto. 

O CMM tem cinco níveis de maturidade: Nível-1 a Nível-5. Cada nível de maturidade é composto de Áreas de Processo Fundamentais (KPAs), e cada KPA identifica um agrupamento de atividades relacionadas. Quando executadas coletivamente, estas atividades relacionadas formam um conjunto de metas consideradas importantes para estabelecer a capacidade do processo daquele nível de maturidade. 

O Nível-2, Nível Repetitivo, é definido como segue: 

No nível 2, é estabelecido com administrar e criar procedimentos para implementar políticas de gerenciamento de software. 

O planejamento e administração de novo software são baseados na experiência de projetos semelhantes. Um objetivo a alcançar no Nível-2 é institucionalizar efetivamente os processos de um  projeto de software, permitindo que organizações possam repetir os processos desenvolvidos com sucesso, embora implementações específicas possam diferir um projeto de outro. Um processo eficiente pode ser caracterizado como prático, documentado, treinado, avaliado e capaz de ser implementado.

Projetos organizacionais de nível 2 se utilizam de softwares básicos de controle de gerenciamento. Os projetos realistas são baseados em resultados observados de outros projetos anteriores e  nos requisitos do projeto atual. Os requisitos de software e o desenvolvimento do produto de forma satisfatória são registrados e controlados integralmente.

Padrões de software são  definidos e as organizações garantem que são confiáveis. O projeto de um software pode ser desenvolvido por sub-contratados, se houver um forte relacionamento de confiança.

 Um processo de software de nível dois, pode ser resumido como disciplinado, porque o planejamento e a execução das tarefas especificadas para o projeto são estáveis e podem ser re-aproveitadas com sucesso. Os processos do projeto ficam sob um controle efetivo de um sistema de gerenciamento de projetos,  seguindo planos realistas baseados no desenvolvimento de projetos anteriores.


No nível 2 KPAs são:

· Gerenciamento de requisitos.

· Planejamento de projetos de Software.

· Gerenciamento de sub-contratos.

· Gerenciamento de garantia de qualidade.

· Gerenciamento de configuração.

Nível 3 – Nível Definido


No nível definido, os processos padrões para desenvolvimento e manutenção de software são documentados pela organização, incluindo engenharia e gerenciamento de processos, sendo esses processos integrados como um todo. Os processos estabelecidos no nível 3 são utilizados para ajudar os gerentes e técnicos a melhorar a performance. As organizações exploram eficazmente as práticas de engenharia de software quando padronizam seus processos. Deve haver um grupo responsável pala atividade de organizar os processos; por exemplo, engenharia de software ou SEPG.


Uma organização grande implementa um programa de treinamento para garantir que o corpo técnico e gerencial tenha conhecimento e habilidade necessários para sua plena atuação.


As organizações utilizam uma junção de processos padronizados para desenvolver seus próprios processos definidos de software, que contém apontamentos para características únicas do projeto. Este processo é referenciado no CMM como software de processos definidos. Um software de processos definido contém um conjunto de processos de engenharia e manutenção bem definidos e integrados de forma coerente. Um processo bem definido pode ser caracterizado incluindo critérios de leitura, entradas padrões, procedimentos para desenvolver os trabalhos; mecanismos de aferição e relatórios. Devido a um processo de software bem definido, podemos ter um gerenciamento do progresso técnico sobre todos os projetos.


A capacidade dos processos de software no nível 3 pode ser resumida como padronizado e consistente, porque ambos, engenharia e manutenção do software são estáveis e reutilizáveis. Dentro da linha de produtos definidos estão: o custo, cronogramas, funcionalidades controladas e a qualidade do software. A capacidade deste projeto esta baseado em um comum entendimento das atividades de uma grande organização, regras e responsabilidades em um processo de software bem definido.

KPA de nível 3:

· Foco na organização dos processos.

· Definição da organização dos processos.

· Programa de treinamentos.

· Gerenciamento de software integrado.

· Engenharia de processos.

· Coordenação de intergrupos.

· Revisão 

Cada seção neste documento descreve como as ferramentas, os métodos e procedimentos do KPA do RUP (Rational Unified Process) trabalham.

Este documento baseia-se nos níveis 2 e 3 dentro do framework CMM.

Nível 2 – Repetitividade

Gerenciamento de requisitos


A proposta do gerenciamento de requisitos é estabelecer um entendimento entre o usuário e os seus requisitos para o projeto de software.


Este entrosamento com o usuário é a base do gerenciamento e planejamento de projeto de software. O controle do relacionamento com o usuário depende do controle de mudanças dos processos, como descritos no Gerenciamento de Configuração do software.


Uma das ferramentas chave do Rational Unified Process é o Caso-de-Uso. Os Casos-de-Uso representam um sistema de aproximação para eliciar, organizar e comunicar os requisitos do usuário. Eles provem a maneira com documentar os requisitos funcionais que servem como base para o desenvolvimento do projeto, testando e integrando o planejamento. No R.U.P., o Caso-de-Uso é mantido sobre modelos e referenciados conscientemente através do ciclo de vida do projeto, da análise, passando pelos testes até a manutenção.


As ferramentas R.U. P. que captam os requisitos no contexto de engenharia são:

· Modelos de Uso-de-Caso consistindo de Pacotes Use-Cases e Use-Cases.

· Modelo de inspeção de Caso-de-Uso.

· Relatório de Caso-de-Uso.

· Glossário.

Os artefatos R.U.P. que descrevem casos de uso e cenários que serão desenvolvidos são:

· Plano de Interação.

· Plano de construção de integração.

· Plano de projeto.

· Plano de desenvolvimento de software.

Todos estes artefatos são registrados e analisados para mudar a disciplina do gerenciamento.

Meta 1:  Os requisitos do sistema alocados ao software, são controlados para estabelecer uma baseline para uso da engenharia e gerencia de software.

O R.U.P. defende a permanência do controle de configuração de todos os artefatos envolvidos, entretanto a baseline “formal” corresponde aos seguintes marcos: 

· Marco de ciclo de vida dos objetivos (fase inicial).

· Marco de ciclo de vida da arquitetura (fase da elaboração).

· Marco da capacidade operacional inicial (fase de construção).

· Marco de atualização do produto ( fase de transição).

Os marcos do R.U.P. são complacentes com o CMM nos requisitos,  gerenciamento, descoberta e baseline.

Meta 2 – Planejar o software, produtos e atividades que devem ser mantidas consistentes com os requisitos do sistema alocados ao software.

A ênfase desta meta do CMM é garantir que os sistemas distribuídos venham de encontro aos  requisitos do usuário. O R.U.P.  ajuda a alcançar esta organização de duas formas:

- A aproximação oferecida pelos casos de uso, garante que os requisitos do usuário sejam entendidos e capturados. Uma vez capturados, os requisitos são incorporados a vários modelos “visuais” R.U.P. para garantir a consistência e aderência.

A aproximação oferecida pelo Controlled Iterative Development é onde os riscos são entendidos e logo explorados, e então freqüentemente revisados.

Cada iteração progressiva, através de contínuas integrações de funcionalidade antecipa a descoberta dos riscos. Usando metodologias tradicionais, estes riscos são deixados descobertos até mais tarde no ciclo de vida do desenvolvimento.


A identificação precoce do risco é um beneficio direto ao gerenciamento do projeto proporcionando alcançar os requisitos através de mudanças táticas imediatas.

Os documentos de gerenciamento no Rational Unified Process são:

· Business Case

· Plano de desenvolvimento do software.

· Plano de medições/avaliações.

· Lista de riscos.

· Plano de projeto.

· Planos de iteração.

· Taxa de iteração e taxa de status.

O Controle eficaz das mudanças e gerenciamento é outra ferramenta do R.U.P. que garante que o software seja desenvolvido para requisitos específicos alocados.

O R.U.P. defende que cada processo estabeleça um controle de mudanças que possa arbitrar no escopo e impactar nas mudanças propostas ou defeitos descobertos durante o trajeto de desenvolvimento. Para assistir a operação do CCB, o R.U.P. recomenda o uso de uma configuração de gerenciamento forte e controle das ferramentas/ambientes.

Planejando um projeto de software


O propósito do planejamento de projeto de software é estabelecer plano razoável para o desenvolvimento de engenharia de software e gerenciamento de projetos de software. Estes planos são necessários para gerenciar os projetos de software. Sem planos realistas, o gerenciamento de projetos de forma eficaz não pode ser implementado.

Meta 1- As estimativas de software são documentadas para uso do planejamento e trajetória do projeto de software.

Um dos ganhos do R.U.P. é garantir que as expectativas de todas as partes estejam sincronizadas e consistentes. Isto é garantido através de taxas periódicas durante o ciclo de vida do projeto, e é documentado no relatório Status Assessment.  

O R.U.P. faz uso das seguintes métricas:

· Progresso ( linhas de código, número de classes, retrabalho).

· Estabilidade ( tipo de retrabalho, requisitos ou volatilidade da implementação).

· Adaptabilidade (custo do retrabalho).

· Modularidade ( extensão do impacto do retrabalho).

· Qualidade (taxas defeitos descobertos, densidade)

· Maturidade (horas de teste por falha).

· Perfis de dispêndio de recursos (planejado versus verdadeiro). 

Meta 2 – Atividades e compromissos do projeto de software são planejados e documentados.

Os documentos do Rational Unified Process que registram planos e compromissos são:

· Business Case

· Plano de desenvolvimento do software.

· Plano de medições/avaliações.

· Lista de riscos.

· Plano de projeto.

· Planos de iteração.

· Taxa de iteração e taxa de status.

Meta 3 – Grupos e indivíduos concordam com seus compromissos relacionados no plano de desenvolvimento do software.

No R.U.P. o plano de desenvolvimento do software define de forma macro o plano do projeto; o plano de iteração define os detalhes que serão acoplados na iteração. O plano de revisão de iteração requerido pelo R.U.P., expõe o plano de iteração a todos permitindo que haja um consenso antes do início das iterações. Após esta fase, o gerente de projetos distribui as tarefas, comunicando aos grupos e indivíduos em detalhes qual parte do plano de iteração deve ser desenvolvida.

Acompanhamento e supervisão do Projeto de Software


O propósito do acompanhamento e supervisão é estabelecer uma visão adequada do processo para que o gerente possa tomar atitudes quando o desenvolvimento do software desvia de forma significativa do planejado.

Meta 1- Os resultados e o desenvolvimento são acompanhados com base no planejamento.


O R.U.P. tem vários níveis de plano de projeto e um relatório de status  que é gerado para comparar o planejado com o desenvolvimento real. Este relatório, gerado para marcos específicos, é de responsabilidade do gerente de projetos.


A maioria dos marcos no R.U.P. corresponde ao final de uma fase e tem critérios bem definidos. Existem marcos secundários de revisão no final de cada iteração dentro de cada fase, e servem como ponto decisivo e lições aprendidas para o direcionamento futuro.


Por exemplo: Uma meta da fase de elaboração é analisar o domínio do problema, estabelecer os fundamentos estruturais, desenvolver um plano de projeto e eliminar elementos de alto risco no projeto. Decisões sobre a arquitetura devem ser feitos com pleno conhecimento do sistema. Isso implica que a descrição da maioria dos casos de uso deveria ser feita levando em consideração alguns requisitos suplementares. Para verificar a arquitetura, um sistema é implementado mostrando as arquiteturas escolhidas e os casos de uso significantes.


No final da fase de elaboração são examinados detalhadamente os objetivos e escopos, assim como as escolhas de arquitetura e a resolução dos riscos. Ações corretivas são tomadas e gerenciadas quando os resultados e o desenvolvimento desviam do planejado.


A lista de riscos é uma ferramenta do R.U. P. que prove uma visão de todos os riscos conhecidos no projeto, e serve como entrada para planejar e projetar as taxas. Cada risco é definido em termos de impacto e planos de contingência são invocados/criados para minimizar os riscos em questão. A lista de risco é desenvolvida ao longo do Business Case para formar uma base para decisões como continuar ou não o projeto. A lista de risco é atualizada durante o ciclo de vida do projeto.

Meta 2- Ações corretivas são tomadas e gerenciadas quando os resultados e o desenvolvimento desviam do planejado.


O R.U.P. requer acompanhamento do desenvolvimento em dois níveis: como parte de uma rotina de monitoria e controle do projeto, o gerente de projeto usará as avaliações feitas gera uma taxa de status. Problemas identificados são solucionados de acordo com o plano de resoluções do projeto, também diretamente pelo gerente de projetos.Junto a cada iteração é gerada uma taxa de revisão. Isto permite que experiência com iterações anteriores guie o planejamento para iterações sub-sequentes, gerenciando ações corretivas através do questionamento das mudanças.  

Meta 3 – As mudanças no software devem ser aceitas pelos grupos e indivíduos afetados.


O processo de desenvolvimento iterativo controlado descrito no R.U.P, garante que cada um tenha uma visibilidade regular sobre o progresso do projeto e qualquer mudança necessária. As mudanças propostas são revisadas pelo Change Control Board (CCB) para garantir que sejam realistas e possam se acomodadas no cronograma do projeto.

Gerenciamento de Subcontratos


O propósito do gerenciamento de subcontratos é selecionar subcontratantes qualificados e gerencia-los eficazmente. Combina gerenciamento de requisitos, planejamento de projetos de software e controle básico de gerenciamento.

Meta 1 – O contratante seleciona subcontratantes qualificados.

Meta 2 – O contratante e o subcontratante estão de acordo quanto ao compromisso de cada um.

Meta 3 – O contratante e o subcontratante mantém-se em constante comunicação.

Meta 4- O contratante analisa o subcontratante, compara os resultados e o desenvolvimento acordados.


Esta meta vai além do escopo do R.U.P. e depende da organização.


Enquanto  subcontratar não é especificamente direcionado pelo R.U.P., assume-se que esta ferramenta, técnica e mecanismo são passada ao subcontratante para que o processo permaneça homogêneo.

 
Todas as decisões do subcontratante devem se documentadas no Business Case. Os subcontratantes seguem o mesmo plano de desenvolvimento do contratante, devendo haver intercambio de técnicas, marcos e taxas.

Garantia de qualidade do Software


A proposta de qualidade do software é prover o gerenciamento com visibilidade apropriada de como o processo vem sendo usado pelo projeto de software e os produtos construídos. É parte integral da maioria das Engenharias de software e gerenciamento de processos.


O Rational Unified Process considera a qualidade de responsabilidade coletiva de todos os envolvidos no projeto.

Meta 1- Planejar atividades que garantam a qualidade do software

Planejar tarefas que garantam a qualidade do software é de responsabilidade organizacional. Entretanto o R.U.P. tem um número de atribuições que levam a um programa de garantia de qualidade do projeto.


Cada marco no R.U.P. tem critérios específicos que podem servir como base para auditoria. Cada atividade dentro do R.U. P. tem uma revisão separada. Associado a cada revisão, existe um conjunto de checkpoints que representam “pontes” que necessitam ser atravessadas antes das atividades seguintes serem implantadas.

Meta 2 – A adesão dos produtos e atividades dentro de padrões aplicáveis, procedimentos e requisitos devem ser verificados objetivamente.


Esta meta seria atingida adotando uma qualidade personalizada pela organização. Entretanto, o R.U.P. prove o checklist para revisão necessária e documentos que podem ser aplicados como projeto padrão.

Meta 3 – Os grupos e indivíduos envolvidos são informados das atividades de garantia de qualidade e resultados.


Uma das metas do R.U.P.é garantir que as especificações de todas as partes sejam sincronizadas e consistentes. Indiferente de qualquer resultado auditado, o R.U.P. pede um relatório sobre os recursos, os dez maiores riscos, processos técnicos e as melhores taxas de resultado. Os programas métricos do R.U.P. provem uma  pauta de métricas:

· Progresso ( linhas de código, número de classes, retrabalho).

· Estabilidade ( tipo de retrabalho, requisitos ou volatilidade da implementação).

· Adaptabilidade (custo do retrabalho).

· Modularidade ( extensão do impacto do retrabalho).

· Qualidade (taxas defeitos descobertos, densidade)

· Maturidade (horas de teste por falha).

· Perfis de dispêndio de recursos (planejado versus verdadeiro). 

Meta 4 – Os resultados que não puderem ser atingidos dentro do projeto, devem ser direcionados ao gerente sênior.


Isto vai além do escopo do R.U.P. e é de responsabilidade organizacional. Entretanto, o controle de mudanças do projeto descrito no R.U.P. habilitará um mecanismo onde metas não atingidas podem ser documentadas e ter a resolução reforçada.

Gerenciamento de Configuração de Software


Propõe que seja estabelecida e mantida a estabilidade dos produtos do projeto de software através do ciclo de vida do projeto. O Gerenciamento de Configuração de Software é parte da maioria das engenharias de software e gerenciamento de processos.

Meta 1 – Planejar atividades de gerenciamento de configuração


Como descrito no R.U.P., um gerenciamento de configuração forte é essencial no controle do método iterativo de desenvolvimento. Uma vez que o software é envolto em estágios, é vital que versões precedentes do software estejam disponíveis para desenvolvimentos subseqüentes. Planejar como o software é produzido a cada estágio é a essência do R.U.P..

O R.U.P. tem dois instrumentos que definem como o desenvolvimento de projetos de software serão mantidos e como serão integrados.

· Plano de gerenciamento de configuração.

· Plano de construção integrada.

O   Plano de gerenciamento de configuração inicial descreve:

· Como gerenciar versões do software.

· Como Salvar  dados dos modelos do R.U.P. e dividi-los em itens.

· Como gerenciar mudanças e atualizações usando o método de controle de mudanças.

O  Plano de construção integrada prove os detalhes sobre os itens de configuração a ser construídos e a ordem na qual serão integrados numa dada iteração.

Meta 2- Os produtos de software produzidos devem ser identificados, controlados e disponibilizados.

O Plano de gerenciamento de configuração do R.U.P. chama o controle de configuração e gerencia os processos para garantir que os produtos criados sejam identificados, controlados e disponibilizados.

Meta 3 – Controlar as mudanças identificadas no software.

O R.U.P. defende que os projetos tenham todas as mudanças registradas na tabela de controle de mudanças (CCB) e tenha um  sistema de Gerenciamento de mudanças adequadamente gerenciado.

Meta 4 – Os grupos e indivíduos envolvidos devem ser mantidos informados do status e da baseline do software.

O R.U.P. defende que os requisitos, designs e implementação de baselines, sejam mantidos em formato eletrônico. Vários níveis de controle de projeto arbitram as mudanças das baselines. O CCB considera o impacto das mudanças nos níveis de requisitos. Implementações menores no escopo são revisadas no nível apropriado de autoridade técnica. Aprovados, os níveis de controle e a forma como eles são comunicados e descritos no plano de gerenciamento de configuração e no plano de desenvolvimento de software.

Nível 3 – Definido

Foco na organização do Processo

O propósito do Foco na Organização de Processo é estabelecer a responsabilidade organizacional pelas atividades do processo de software que melhore a capacidade do processo de software global da organização. O resultado primário do Foco na Organização de Processo é um conjunto de processos de software ativos que são descritos  na Definição da Organização de Processo. Estes ativos são usados pelo projeto de software, como descrito em Administração de Software Integrada. 

Meta-1: O desenvolvimento de processo de Software e atividades de melhoria é coordenado pela organização. 

O R.U.P.  é um processo de iteratividade que confia na representação do mesmo processo definido em cima de um número iterações. Esta natureza repetitiva de representação de processo, a avaliação de métrica de estado, lições aprendidas a cada 

fase e iterações, provêm uma oportunidade para um ajuste fino do processo para cada iteração sucessiva. 

Meta-2: As forças e fraquezas do processo de software são relativamente identificadas para um processo padrão. 

O R.U.P. representa um processo de desenvolvimento de software global que pode ser costurado para uso efetivo em qualquer tipo de projeto dado. Orientação de como utilizar o R.U.P é proporcionada por um Workflow. Alguns dos processos determinantes que serão usados para dar forma ao projeto são:

· Contexto de negócios (contratos, especulativo ou interno)

· Tamanho do esforço desenvolvido no software.

· Grau de inovação.

· Tipo de aplicação.

Meta-3: São planejados os níveis organizacionais do desenvolvimento de processos e melhoria das atividades.

A meta –3 depende inteiramente da adoção da organização.

Definição da organização dos Processos

O propósito da definição da organização dos Processos é desenvolver e manter um conjunto processos utilizáveis ativos que melhorem desempenho de processo através dos projetos e provenha uma base de benefícios cumulativos, em longo prazo para a organização. 

Estes ativos provêem uma fundação estável que pode ser institucionalizada por mecanismos como treinar, que é descrito no Programa de Treinamento. 

Meta-1: Um processo de software padrão para a organização é desenvolvido e é mantido. 

O R.U.P. pode prover um início que pode servir como a linha base para o processo de desenvolvimento de um software uma organização, que pode ser evoluído, costurado, e mantido. 

Meta-2: A Informação relacionada ao uso do processo padrão de software da organização pelos projetos de software é colecionada, revisada, e disponibilizada.

Esta meta precisaria ser suportada pela organização que está adotando o Rational Unified Process.

Programa de treinamento

O propósito do Programa de Treinamento é desenvolver as habilidades e conhecimento de indivíduos para que eles possam efetivamente executar seus papéis de forma eficaz. Treinar é uma responsabilidade organizacional, mas os projetos de software deveriam identificar suas habilidades necessárias e prover o treinamento necessário quando as necessidades do projeto forem sem igual. 

Meta-1: Planejar atividades de treinamento. 

Esta meta só pode ser suportada pela organização que adota o R.U.P. Porém, o R.U.P. é uma "indústria das melhores praticas" com uma base de conhecimento que provê diretrizes, conceitos, e descreve detalhadamente passo a passo como executar várias atividades de desenvolvimento de software. Como tal, o Processo Unificado Racional é por si só uma boa fonte de material de treinamento.

Os cursos suportados pelo R.U.P. incluem:

· A introdução ao R.U.P. com módulos como Requisitos, Analise & Design, Implementação, Teste, Arquitetura, Processo de Configuração, Administração, ferramentas, e uma introdução a Orientação a Objetos.

· Administração de Requisitos com Casos de Uso (RMUC).

· Gerenciamento de Projetos Orientado a Objetos (OOPM)

· Design e Analise Orientado a Objeto (OOAD)

· Automação da qualidade de Software.

· Gerenciamento de Configuração.

· Arquitetura de Software e Processo Iterativos.

Meta-2: Prover Treinamento para desenvolver as habilidades e conhecimento necessário para executar a administração de software e papéis técnicos. 

Meta-3: Os Indivíduos no grupo de engenharia de software e grupos relacionados devem receber o treinamento necessário para executar seus os papéis.

Estas metas de programa treinando precisariam ser conhecidas pela organização que está adotando o Processo Unificado Racional. 

Porém, o Processo Unificado Racional provê uma gama de cursos, como descrito na seção precedente.

Administração de Integrada de Software

O propósito de Administração Integrada de Software é integrar a engenharia de software e atividades de administração em um processo de software coerente, uma vez definido como é costurado o processo de software padrão da organização e processos ativos relacionados  descritos na seção intitulada Definição de Processo de Organização. Esta costura está baseada no ambiente de negócio e necessidades técnicas do projeto, como descrito em Engenharia de Produto de Software. O Gerenciamento de Integrado de Software envolve Planejamento de Projeto de Software, e Rastreamento do Projeto de Software  e Omissão a Nível-2. 

Meta-1: As tarefas de engenharia de software são definidas, integradas, e consistentemente desempenhadas para produzir o software.

Conforme o Ambiente de Processo Unificado Racional Workflow, a distribuição padrão do R.U.P. é configurável e pode ser re-formatado  para uso em vários tipos de projetos. 

Meta-2: O projeto é planejado e administrado de acordo com o processo de software definido no projeto. 

Esta meta precisaria ser endereçada pela organização que adotar o R.U.P. 

Engenharia de Produto de software 

O propósito da Engenharia de Produto de software é executar um processo de engenharia bem definido que integra todas as atividades de engenharia de software para produzir produtos de software corretos, consistentes efetivamente e eficazmente. A  Engenharia de Produto de software descreve as atividades técnicas do projeto; por exemplo, análise de exigências, design, código, e teste. 

Meta-1: As tarefas de engenharia de software estão definidas, integradas, e constantemente executadas para produzir o software. 

As atividades do R.U.P. e definições do que é requerido a cada papel, contra um fundo de artefatos de projeto e planejando, assegura que tarefas estão definidas, alocadas, e completas.  O processo de desenvolvimento iterativo inerente ao R.U.P. serve para rapidamente provar a efetividade do time de desenvolvimento de software e provê uma

avaliação do produto final.

Meta-2: Os produtos de Software são mantidos consistente entre si. 

São mantidos os modelos de engenharia, como caso de uso, modelos de design, código fonte, e componentes executáveis pelo ambiente. 

Coordenação de Intergroup 

O propósito de Coordenação de Intergroup é estabelecer os meios para o grupo de engenharia de software participar ativamente com outro grupo de engenharia  para que assim o projeto possa melhor satisfazer as necessidades do cliente eficazmente e efetivamente. A coordenação de Intergroup é o aspecto interdisciplinar de Administração de Software Integrada que estende além de engenharia de software; não só deve o processo de software ser integrado, mas as interações do grupo de engenharia de software com outros grupos devem ser coordenadas e controladas. 

Meta-1: O requisito do cliente é concordado por todos os grupos envolvidos.

Um benefício significativo de usar casos como uma base para captura de requisitos e descrição sobre outro método de especificação de requisitos é que os casos de uso são prontamente compreendidos envolvidos. Como tal, o método R.U.P. de captura de requisitos por uso de caso significa que todos os envolvidos podem concordar sobre o necessário a ser feito. Isto é levado mais adiante pelo processo, e é refletido nos modelos e revisões que são utilizados como base para o desenvolvimento de software.

Meta-2: Os compromissos entre os grupos de engenharia são concordados para pelos grupos afetados. 

Esta meta precisaria ser endereçada pela organização que está adotando o R.U.P. Porém, os modelos visuais R.U.P. facilitam a compreensão do que é requerido em cada fase de desenvolvimento do produto. O gerenciamento de configuração e mudança do R.U.P. assegura que propostas de mudança sejam avaliadas adequadamente e comunicadas a todos o envolvidos. 

Os grupos de engenharia identificam, localizam, e solucionam assuntos de intergroup. O processo de desenvolvimento iterativo do R.U.P.facilita a descoberta mais cedo de problemas de software através da integração de todos os software desenvolvidos. Os problemas de integração com o software que é desenvolvido por vários times podem servir como um "espaço comum" para elevar e solucionar assuntos em comum. Esta noção é suportada  processo de defeito e pedido de mudança do R.U.P  que provê um mecanismo formal para capturar, localizar, e solucionar assuntos de desenvolvimento de projeto. 

Revisões de semelhança 

O propósito de Revisões Semelhança é remover defeitos do produto de software para que trabalhe de forma mais breve e eficazmente. Um importante efeito de corolário é desenvolver um entendimento melhor de como os produtos funcionam e dos defeitos que podem ser prevenidos. 

A revisão de semelhança é um método de engenharia importante e efetivo que é convocado na Engenharia de Produto de Software. 

Meta-1: são planejadas atividades de revisão de semelhanças. 

Como descrito nas metas de Garantia de qualidade para Nível-2, cada atividade dentro do R.U.P. tem uma atividade de revisão separada.

Considerando que a descoberta de um problema cedo abaixa custos globais, o R.U.P. defende "revisões de semelhança cedo e freqüentemente" de todos os artefatos, particularmente os mais críticos. O R.U.P. provê listas de checklist de características salientes para revisar a cada fase e dentro de cada modelo. 

Meta-2: Defeitos no funcionamento do software são identificados e removidos. 

Os revisores de artefato do R.U.P. têm que determinar se o artefato está pronto para a próxima fase de desenvolvimento. Se o artefato não acompanhar os critérios estabelecidos, então conforme o programa de métrica R.U.P., detalhes precisam ser capturados : 

· Estabilidade ( tipo de retrabalho, requisitos ou volatilidade da implementação).

· Adaptabilidade (custo do retrabalho).

· Modularidade ( extensão do impacto do retrabalho).

· Qualidade (taxas defeitos descobertos, densidade)

· Maturidade (horas de teste por falha).

· Perfis de dispêndio de recursos (planejado versus verdadeiro). 
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